
Artigo
De PAULOC.DESÁPORTO

MARCELOSANTOS

DAREDAÇÃO

A construção civil manterá um
ritmo forte neste ano e também
em2014,apostandoque,apesar
das inúmeras torres já levanta-
das na orla, hámuita gente ain-
da em busca de imóveis novos.
Segundolevantamentofeitope-
la Prefeitura a pedido de A Tri-
buna, 69 empreendimentos
aguardamaprovaçãodasautori-
dadesparaseremlançados.

No levantamento, feito pelo
Departamento de Controle do
UsoeOcupaçãodoSoloeSegu-
rança de Edificações (Decon-
te), Campo Grande e Encruzi-
lhada são as novas estrelas do
mercado imobiliário. Já a
verticalizaçãodaZonaNoroes-
te finalmentedevedeslanchar.
Atéoanopassado, aorla con-

centrava o grande volume de
empreendimentos, agora, co-
mo A Tribuna mostrou em 20
de janeiro, o ‘miolo’ de Santos,
chamado oficialmente de Zona
Intermediáriaequereúneotre-
cho após a linha do trem, do
Marapé ao Estuário, é a grande
novidadenosetorimobiliário.
Nesteúltimo levantamento,

fechado no final de fevereiro,
a Zona Intermediária conta
com27 pedidos de aprovação,
o mesmo da soma dos bairros
da orla. Os valorizados
Boqueirão, comoito, eGonza-
ga, com seis, continuam sen-

doasgrandesatraçõesdomer-
cado.CampoGrandeeEncru-
zilhada ganharão seis em-
preendimentoscada.
Dos 69 empreendimentos

que aguardam aprovação, 11
são da ZonaNoroeste, três dos
morros e um da Zona Portuá-
ria. Na ZN, tradicionalmente
uma área de casas e galpões
comerciais, Areia Branca, Ca-
neleira, Jardim Castelo e
Saboó ganharão torres com
mais dedez andares. Já oMor-
rodaNovaCintraterátrês.
A verticalização daZNamea-

çavaganhar fôlegocomascons-
truçõesdecondomíniosnoanti-
goEstradão,ograndeterrenoda
AvenidaNossaSenhoradeFáti-
ma, na divisa com São Vicente.
Porém, só agoraas construtoras
programaminvestimentospara
osoutrosbairrosdaZN.
Mas os 69 empreendimen-

tos revelam que omercado de-
sacelerou. “Ocrescimentocon-
tinua,mas estámenos acelera-
do”, afirmaopresidente daAs-
sociação dos Empresários da
Construção Civil da Baixada
Santista (Assecob), Luiz Anto-
nioPaivadosReis.
Segundo ele, o estoque de

projetos em aprovação estava
entre 110 e 120 há um ano –
uma queda de 42%. Reis diz
queaexpansãodaconstruçãoé

estimada entre 5% e 6% neste
ano – acima do Produto Inter-
noBruto(PIB),de3%.

MATURAÇÃODOPROJETO

Reis conta queumempreendi-
mento pode levar até quatro
anos para ficar pronto. Um
construtorquevai investire faz
agora sua pesquisa de merca-
do, só daqui a um ano faz o
lançamento (venda na planta).
Depois são mais dois ou três

anosparaaentregadaschaves.
Oempresário lembraqueno

momento há muitos projetos
para escritórios, mas que no
próximo ano a primeira torre
da Petrobras ficará pronta, o
que deve atrair fornecedores
daestatalparaSantos.Simulta-
neamente, o mercado residen-
cial está voltado para unidades
pequenas. Com o preço nas al-
turas, a solução é morar em

lugaresapertados.
Entretanto, um construtor

duvidaquetodosessespedidos
deaprovaçãocheguemmesmo
ao mercado. Ele lembra que é
comumosprojetosemaprova-
ção serem retirados ou adia-
dos. Em janeiro, o Deconte
aprovoutrêsprojetos.Emfeve-
reiroforamoutrosquatro.Con-
siderando uma média mensal
dequatro,serão48emumano.

Fonte: Deconte/Prefeitura

Zona Intermediária

Zona Orla

Zona
Central

Zona
Morros

Zona Noroeste

JABAQUARA 1

VILA BELMIRO 2

MARAPÉ 3

MACUCO 4

CAMPO GRANDE 6

ENCRUZILHADA 6

(*) Projetos que aguardam aprovação na Prefeitura

EMPREENDIMENTOS COM MAIS DE DEZ ANDARES (*)

PONTA DA PRAIA 3

APARECIDA 1

EMBARÉ 4

AREIA BRANCA 1

ALEMOA 2

SABOÓ 2

JARDIM CASTELO 2

CANELEIRA 4

BOQUEIRÃO 8

JOSÉ MENINO 4

GONZAGA 6

POMPEIA 1

ÁREA PORTUÁRIA 1

CENTRO 1

PAQUETÁ 1

VILA MATHIAS 3

NOVA CINTRA 3

Pibinho
Está confirmado: dados di-

vulgados ontem pelo IBGE
mostramqueaeconomiabrasi-
leira pisou no freio e teve um
crescimento do PIB (Produto
InternoBruto)de apenas0,9%
em2012.Este foi opiordesem-
penho do nosso PIB (que é o
total das riquezas produzidas
no país) desde o auge da crise
internacionalem2009.
Com este “Pibinho”, o Brasil

teveopiordesempenhoentreos
paísesemergentes:aChinacres-
ceu 7,8%, a Indonésia 6,2%, a
Índia 5%, a Rússia, 3,4% e a
ÁfricadoSul2,5%.Entreosvizi-
nhos sul-americanos, oPeru re-
gistrou um crescimento saudá-
velde6,3%.Entreosdesenvolvi-
dos, o Japão (comaltade 1,9%),
osEstadosUnidos e aCoreia do
Sul (ambos com2,2%) também
tiveramaumentosdoPIBsupe-

rioresaodoBrasil.
O resultado alcançado pelo

BrasilseaproximamaisdaEuro-
pamergulhada na crise, como a
Alemanha(0,7%)eoReinoUni-
do (1,2%), bem como Portugal
(-3,2%), Itália (-2,2%) e Espa-
nha (-1,4), que estão encolhen-
do. Aliás, com o PIB de 0,9%, o
Brasil perdeu o posto de sexta
economiadomundoparaoRei-
noUnido,paísquehavíamosul-
trapassadoháalgumtempo.
Como explicar este desempe-

nhopífioparaoPIB?Ossetores
que mais contribuíram para o
baixo resultado foram a indús-
tria, que caiu 0,8%, e a agrope-
cuária, que teve uma queda de
2,3%. A indústria segue tendo
umafortecontraçãonosinvesti-
mentos, os quais caíram4%em
2012. São osdesembolsos feitos
pelosempresáriosparaaamplia-

çãodefábricasquedãoadinâmi-
caàindústria.Oníveldeconfian-
çadelesnaeconomiaandabaixo
devidoaoaumentodainflaçãoe
àpolíticaintervencionistadogo-
vernoemalgunssetores,comoo
elétricoeodepetróleo.
Além disto, a indústria sofre

comabaixaprodutividade.Segun-
doCarlos Thadeu de Freitas Go-
mes,professordaFundaçãoGetu-
lio Vargas (FGV) e economista-
chefe da Confederação Nacional
do Comércio (CNC), nossa com-
petitividadeémenorqueadevá-
riospaíses, sobretudopelapreca-
riedadedainfraestruturaedoele-
vado custo damão de obra. Para
produziromesmoqueumtraba-
lhador dos EUA, é preciso cinco
brasileiros,afirmaCarlosTadeu.
Já a agricultura sofreu comas

perdasnasafradeverãoprovoca-
das pela estiagem no início de
2012,eexplicariamafortequeda
doPIBagropecuárionoanopas-
sado,deacordo comJoséCarlos
Hausknecht, sócio-diretor da

consultoriaMBAgro.Caiuapro-
duçãoagrícoladearroz, soja, tri-
go, fumo, cana e laranja, entre
outrosprodutos.Alémdisso, vá-
rias das principais commodities
agrícolasqueopaísexportaapre-
sentaram queda nos preços, co-
molaranja,açúcarecafé.
Osetordeserviçosfoioúnicoa

apresentar uma expansão, de
1,7% no ano, e foi o responsável
por sustentar o crescimento de
0,9%daeconomiadopaís.Ose-
torrepresentahojequase70%do
PIBnacional.Entreossetoresde
serviçosquesedestacaram,estão
as ofertas de informação (alta de
2,9%), a administração, saúde e
educaçãopública(2,8%)eoutros
serviços (1,8%).Alémdisso, o se-
torimobiliáriocresceu1,3%.
O crescimento dos serviços

temrelaçãodireta comaexpan-
são do consumo das famílias.
Em2012,ademandadoméstica
registrou alta de 3,1%, a qual
vemcrescendo desde 2003. Por
sua vez, a demanda crescente

das famílias está ligada ao au-
mentode6,7%namassasalarial
real, segundooIBGE.Alémdis-
so, as operações de crédito para
pessoasfísicascresceram14%.
Oqueesperardodesempenho

do PIB no futuro próximo? No
caso da indústria, a despeito do
cortedo Imposto sobreProdutos
(IPI)paraváriossetoresedeataxa
de juros ter caído para o menor
nível da história, 7,25% ao ano,
paraquehajaumarecuperaçãoé
necessárioumaretomadados in-
vestimentos.Ainflaçãoemaltaea
ameaçadeelevaçãodos juros são
possíveislimitadoresparaumare-
cuperaçãodosinvestimentos.
Aagriculturadeveserecuperar

esteanocomaretomadadapro-
duçãoagrícola emalguns setores
e com uma previsão de melhor
distribuiçãodechuvasnasregiões
produtoras.Eo setorde serviços,
quedependedoconsumodas fa-
mílias, damassa salarial e da ex-
pansãodocrédito, pode repetir o
bomresultadodeste ano,mashá

oriscodeapresentaratéresul-
tadosnegativos seademanda
dos trabalhadores esfriar caso
haja um aumento significati-
vonosjurosesteano.
Acriaçãodaalcunha“Pibi-

nho” é creditadaaoministro
daFazendaGuidoMantega,
que hoje prevê que o PIB
crescerá entre 3 e 4% em
2013.OPIBde2012 levou a
médiadoPIBnogovernode
Dilma Rousseff para 1,8%,
abaixodeLula(4%decresci-
mento médio) e de FHC
(2,3%). Será que o ministro
Mantega aguenta outro ano
seguidode“Pibinho”?
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Filé mignon da construção que antes se concentrava na praia agora mira para bairros após linha do trem

“Ocrescimentocontinua,
masestámenosacelerado”

Mais69torresaguardamaprovação
Prefeitura avalia projetos commais de dez andares que serão concluídos só em quatro anos; apesar do número, mercado desacelerou
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